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1 INTRODUÇÃO
         O Streptococcus pyogenes, β–hemolíticos do grupo A (SBGA), é de relevante importância, não somente por ser o agente etiológico das infecções primárias da faringe e amígdalas, mas também pela sua associação com sequelas pós-estreptocócicas como a Febre Reumática (MACIEL et al, 2003).  A febre reumática é uma doença grave que pode levar a um quadro de lesões nos órgãos e tecidos devido ao caráter auto-imune da infecção. (SOUZA et al, 2007). O trabalho teve como objetivo investigar a presença de SBGA na orofaringe de alunos do curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Pelotas detectando assim, possíveis portadores do micro-organismo.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
         O homem é o reservatório natural dos SBGA, sendo que estas infecções podem ocorrer em qualquer faixa etária, porém são comuns em crianças e adolescentes com idade variando entre cinco e 15 anos (KONEMAN; ALLEN; JANDA, 2001).
3 MATERIAIS E MÉTODOS
        Para a realização do trabalho, foram realizadas quarenta e três coletas entre os meses de março a maio de 2014. Após a coleta, o material foi inoculado por técnica de esgotamento em meio de cultura Agar Sangue, incubados em microaerofilia, sendo os isolados suspeitos  submetidos ao testes de coloração de Gram, teste de catalase e testes bioquímicos como sensibilidade à bacitracina, à optoquina, prova de CAMP e prova de tolerância ao sal para identificação do agente. 
Tabela 1 – Identificação Presuntiva de Streptococcus pyogenes.

	Isolado Suspeito
	Hemólise
	Coloração de Gram
	Teste de Catalase
	Sensibilidade à Bacitracina
	Sensibilidade à Optoquina
	Prova de CAMP
	Prova de Tolerância ao Sal

	Grupo A
	ᵦ
	Cocos  Gram +
	_
	Sensível
	Resistente
	_
	_


ᵝ : Hemólise Total           - : Negativo          +: Positivo

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
         Das amostras de orofaringe avaliadas até o momento, uma (2,3%) apresentou reação de  ᵦ - hemólise (hemólise total) em Agar sangue, com colônias características para o micro-organismo (Fig. 1). Também se apresentou como cocos Gram positivos em cadeia e catalase negativa, porém foi resistente ao teste de sensibilidade a bacitracina e optoquina. Apresentou resultado negativo ao CAMP e a prova de tolerância ao sal.
        A ausência de SBGA até o momento no presente trabalho, difere dos resultados obtidos por Braoios et al (2009) e Benthien et al (2011), onde detectaram 1,6% e 1,7% respectivamente com participantes na faixa etária de zero a 15 anos.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
       Até o presente momento não foi obtido nenhum isolado positivo para Streptococcus pyogenes.
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